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EMENTA 
Estudo dos efeitos nocivos causados pelas substâncias químicas - contaminantes do 

ambientes de trabalho, da água, do ar, de alimentos, assim como de drogas e 

medicamentos - no organismo humano, assim como a detecção de xenobióticos ou 

de seus metabólitos em materiais diversos visando a prevenção, diagnóstico e 

tratamento das intoxicações agudas e crônicas. 

OBJETIVOS 
Fornecer aos alunos do curso de Farmácia os conhecimentos básicos relativos aos 

efeitos prejudiciais provocados por substâncias químicas no organismo humano, 

qualquer que tenha sido a fonte de exposição, assim como o conhecimento sobre a 

maneira de conduzir análises que auxiliem o médico no atendimento de indivíduos 

expostos aos toxicantes. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I: As bases da Toxicologia 

1.Conceitos de: Toxicologia, agente tóxico, toxicante, toxicidade e intoxicação; 

objeto de estudo; divisão; finalidades; elementos; fases da intoxicação; áreas e 

aspectos . 

2. Efeito tóxico: características dos efeitos tóxicos. 

3.Avaliação toxicológica: relação dose/efeito e dose/resposta; avaliação da 

toxicidade aguda, subcrônica e crônica de substâncias químicas: finalidades, 

principais testes. Testes especiais de toxicidade. Índices de toxicidade/ índices 
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de segurança; padrões de segurança. 

4. Fases da avaliação de risco. 

UNIDADE II: Fases da intoxicação: exposição, toxicocinética e toxicodinâmica 

1. Fase da exposição e suas características: dose ou concentração, vias de 

introdução, duração e freqüência da exposição, propriedades físico-químicas 

dos xenobióticos, suscetibilidade individual . 

2. Fase da toxicocinética: absorção, distribuição e excreção de toxicantes. 

Principais mecanismos de biotransformação de toxicantes . 

3. Toxicodinâmica: conceito e finalidades do estudo dos mecanismos de ação de 

toxicantes. 

UNIDADE III: Toxicologia ocupacional 

1. Conceito e interrelação da Toxicologia Ocupacional com a Higiene Industrial e a 

Medicina do Trabalho. 

2. Monitorização ambiental: principais padrões de segurança nos ambientes de 

trabalho, segundo recomendação da American Conference of Governmental 

Industrial Hygienists (ACGIH) e da legislação brasileira (NR-7 / MT). 

3. Monitorização biológica: conceitos, vantagens e limitações relativas à 

monitorização ambiental, critérios para implantação, indicadores de dose interna 

e de efeito, limites biológicos de exposição. 

4. Principais poluentes químicos de locais de trabalho: gases e vapores irritantes, 

metemoglobinizantes, monóxido de carbono, hidrocarbonetos aromáticos 

(benzeno, tolueno, xilenos, hexano, hidrocarbonetos halogenados), chumbo, 

arsênio e mercúrio, praguicidas (inseticidas piretróides, organoclorados, 

organofosforados e carbamatos; herbicidas). 

 

UNIDADE IV: Toxicologia social e de medicamentos 

1. Conceitos de: dependência, síndrome de abstinência e tolerância. 

2. Fatores que levam ao uso de drogas que causam dependência. 

3. Características das drogas que levam à dependência. 

4. Bases moleculares da farmacodependência. 
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5. Avaliação das drogas de dependência segundo suas capacidades de levar à 

morte por sobredosagem, de provocar efeitos nocivos no usuário ou de tornar o 

usuário inapto para a vida social. 

6. Aspecto toxicológico das principais drogas psicoativas que causam 

dependência: bebidas alcoólicas, tabaco, inalantes, alucinógenos, cocaína e 

maconha. 

 

UNIDADE V: Toxicologia ambiental e de alimentos 

 

1. Toxicologia ambiental: conceitos; padrões de segurança; efeitos de poluentes 

sobre a saúde humana. 

2. Aspectos toxicológicos dos principais poluentes da atmosfera urbana: óxidos de 

enxofre, monóxido de carbono, óxidos de nitrogênio, oxidantes fotoquímicos e 

fenômenos atmosféricos que agravam os efeitos de poluentes ambientais. 

3. Conceito e importância da Toxicologia de alimentos. Classificação de 

substâncias químicas de importância toxicológica em alimentos. 

4.  Padrões de segurança em alimentos. 

Contaminantes diretos e indiretos de importância toxicológica: alimentos 

naturalmente tóxicos; nitratos, nitritos e nitrosocompostos, micotoxinas, aditivos. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
a) Três avaliações teóricas: 

1ª Prova Teórica – 30,0 pontos  

2ª Prova Teórica – 30,0 pontos  

3ª Prova Teórica – 35,0 pontos  

b) Trabalho 5,0 pontos 

As datas das provas serão definidas na primeira semana de alua. 
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